
Qual o retorno para a sociedade do 

investimento em saúde?
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Introdução e objetivos

• Avaliar a evolução da sustentabilidade do SNS incluindo 

dimensões como a atividade, a despesa, a dívida e a qualidade 

(técnica e percecionada).

• Avaliar o SNS na ótica do utilizador medindo outras 

dimensões, como satisfação, confiança, preço e eficácia 

do SNS.

• Identificar os pontos fortes e fracos do SNS, bem como 

possíveis áreas prioritárias de atuação.

• Compreender retorno económico e não económico dos 

investimentos em saúde, nomeadamente no que diz respeito 

ao estado de saúde dos utilizadores e participação no mercado 

laboral.

• Conhecer o impacto dos custos de utilização do sistema no 

nível de utilização do mesmo e no consumo de medicamentos. 2



Introdução

Em 2014 foi apresentado um indicador de retorno do investimento em

saúde em Portugal apresentado pela NOVA IMS

Economia
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Privado
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Longevidade

• População
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• Produtividade 

Financiamento Outcomes de 

saúde
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Índice de Sustentabilidade
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• Dados recolhidos no inquérito são usados para alimentar um modelo 
estrutural que representa a qualidade e eficácia do Sistema.

• Modelo estimado com base na metodologia PLS.

• Índices produzidos na escala 0 a100.

Desempenho

Satisfação

Preço

Confiança

Eficácia

do SNS*

5

*
Produtividade
Absentismo
Qualidade de Vida
Estado de Saúde

Qualidade, Desempenho e Eficácia SNS



ALGUNS RESULTADOS APRESENTADOS

+ 1€
INVESTIMENTO 

SAÚDE

+ 0,46€ 

PIB

ESTUDO 2014
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ESTUDO 2014

ALGUNS RESULTADOS APRESENTADOS

+ 1M€
INVESTIMENTO 

SAÚDE

- 4536 dias 
SUB. DOENÇA

A redução do absentismo é um 
dos efeitos do investimento em 
saúde, funcionando como um 
mecanismo de transmissão para a 
economia.

7



Atividade do Sistema 
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Cálculo de doente padrão (equivalente a doente saído)
Fonte do gráfico: cálculo próprio – monitorização mensal da atividade do SNS - ACSS
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Qualidade
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Qualidade 
percecionada
dos Serviços 

de Saúde

-1,2 -1,6 0,3
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69,5 68,3 66,7 67,0

2015 2016 2017 2018



Qualidade
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Qualidade 
Técnica

Foram considerados 13 indicadores
de qualidade técnica validados e 
ponderados por um grupo de peritos.

Exemplo de indicadores utilizados:

• % de fraturas da anca
• Mortalidade por AVC (hemorrágico ou 

isquémico)
• Prevalência de quedas
• Cirurgias em Ambulatório
• ...

5,3 -2,7

68,5
73,8

71,1

2016 2017 2018
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acesso aos

cuidados, isto é, a
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marcação e/ou
admissão

Os tempos de
espera entre a
marcação e a

realização dos atos
médicos

A qualidade dos
profissionais
(médicos,

enfermeiros e
terapeutas) que o

atenderam

As infraestruturas e
equipamentos dos
locais onde foram

prestados os
cuidados

A qualidade da
informação

fornecida pelos
profissionais

2016 2017 2018

Qualidade dos Serviços de Saúde
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-3,2 0,9

-2,2 1,4
-2,4 -0,4

-1,9 1,5



45,0
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Importância na qualidade dos cuidados de saúde recebidos

Facilidade de acesso aos
cuidados

Tempos de espera entre a
marcação e a realização dos
atos médicos

Qualidade dos profissionais que
o(a) atenderam

Infraestruturas e equipamentos
dos locais onde foram
prestados os cuidados

Qualidade da informação
fornecida pelos profissionais

Qualidade dos Serviços de Saúde
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QII - Manter

QIII -Aperfeiçoar

QI - Valorizar

QIV - Melhorar

Pontos Fortes Secundários Pontos Fortes Principais

Pontos Fracos Secundários Pontos Fracos Principais

A variável Qualidade dos Cuidados de Saúde tem um R2 de 59,1%, que corresponde à percentagem da variação da 
variável que é explicada pela regressão.



Eficácia do 
SNS

13

Eficácia

2,7-0,50,9 73,3

2015 2016 2017 2018
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Eficácia do SNS
73,3

Estado de saúde
79,3

Absentismo
75,6

Produtividade
71,5

Qualidade de vida
78,4

Ansiedade e depressão
67,5

Cuidados pessoais
70,3

Dor/ mal-estar
75,2

Mobilidade
70,4

Realização de tarefas 
diárias
72,3

5,0

Eficácia

2,7

3,5

2,1

2,9

2,0

2,9

2,2
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Eficácia do SNS
73,3

Eficácia dos cuidados 
de saúde recebidos

73,0

Eficácia dos 
medicamentos 

prescritos
73,8

Eficácia

2,7

3,1 2,4



73,4
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recebidos nos últimos

12 meses atravês do
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Consulta num centro

de saúde

Consulta num hospital

público

Exames de

diagnóstico

Atendimento de

urgência

Internamento

Satisfação Confiança

Satisfação e Confiança
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0,7

1,7 0,20,4 0,8
1,1 1,0

1,8

0,2
1,7

-1,0 0,9



Satisfação SNS, outros serviços 
públicos e privados
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55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75

Transportes AML

Dual; Internet Fixa; 
Eletricidade 

Transportes AMP

Gás Natural; Comunicações; 
TV Subscrição

Internet Móvel; Águas

Serviços públicos

Combustíveis

SNS

Gás em Garrafa

Seguros

Banca;
STF; STM



13,2% 12,0%

50,4%
45,9%

31,2%

33,3%

2,2% 6,1%
2,2% 1,4%

2017 2018

Muito bom Bom Razoável

Mau Muito mau NS/NR

Estado de saúde
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Em geral, como classificaria o seu estado de saúde?

38%

44%

49%

considera que o seu estado de
saúde lhe provoca ansiedade ou
depressão

considera que o seu estado de
saúde lhe provoca dor ou mal-
estar

considera que o seu estado de
saúde afeta negativamente a sua
qualidade de vida

57,9%



Estado de saúde
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Em geral, como classificaria o seu estado de saúde?

54,6

19,8
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Contributo do SNS para o estado 
de saúde da população

Ganho no índice
do estado de
saúde devido ao
SNS

Índice do estado
de saúde sem
efeito do SNS

74,4



49,6% 47,4% 44,6% 45,6% 44,2%

11,1%
10,5% 13,0% 14,4%
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14,1%
16,1% 16,9% 10,3%
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4,0% 7,0%

12,8% 12,3% 10,3%
14,6% 14,0%

2014 2015 2016 2017 2018

Nenhum dia De 1 a 2 dias De 3 a 5 dias De 6 a 10 dias

De 11 a 20 dias Mais de 20 dias NS/NR

Absentismo
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(Se trabalha ou estuda) Nos últimos 12 meses, quantos dias faltou ao trabalho por motivos
relacionados com a sua saúde e/ou dos seus familiares?



5,9
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prestados
(SNS)
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Absentismo
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Número médio de dias:

8,3

5,9 

2,4

8,3



2,2
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3,1

Valor económico dos dias:

3,1 
mil M€

Faltados 
(por via dos salários)

Não faltados

Faltados, caso não 
tivessem sido prestados 
cuidados de saúde

894 
M€

2,2 
mil M€



12,3

6,8
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tivessem sido prestados 
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Impacto na Produtividade
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Equivalente ao número médio 
de dias de trabalho:

19,1

12,3 

6,8

19,1



4,6
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7,1

Valor económico dos dias:

7,1 
mil M€

Perdidos
(por via dos salários)

Não perdidos

Perdidos, caso não 
tivessem sido prestados 
cuidados de saúde

2,5 
mil M€

4,6 
mil M€

Impacto na Produtividade



Retorno para a Economia do 
Investimento no SNS
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894 
M€

Absentismo

+ 2,5 
mil M€

Produtividade

= 3,4 
mil M€

Impacto por via 
dos salários

3,4 
mil M€

Impacto por via 
dos salários

X 1,5 = 5,1 
mil M€

Retorno para a 
Economia

Relação Produtividade/ 
Remuneração do trabalho
Fonte: INE



Eficácia do Preço
(adequação)

Qualidade 
dos Serviços 

de Saúde
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Qualidade e Eficácia

-1,3

2,7

0,2

-1,6 0,3
73,3

67,0

58,0

2018 2016 2017 2018 2016 2017 2018



10,6%
4,5% 3,2%

27,0%

18,6%
15,4%

27,9%

27,2%
30,2%

18,5%

25,1% 28,2%

16,0%
24,7% 23,0%

Adequação das

taxas

moderadoras

praticadas pelo

Serviço Nacional

de Saúde

Adequação da

comparticipação

do Estado para a

medicação

prescrita nos

últimos 12 meses

Adequação dos

montantes que

pagou pelos

medicamentos

que lhe foram

prescritos nos

últimos 12 meses

Muito adequadas (9-10) Adequadas (7-8)

Neutro (5-6) Não adequadas (1-4)

NS/NR

58,0

51,1

61,0 62,1

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

Preço Adequação das taxas

moderadoras

praticadas pelo

Serviço Nacional de

Saúde

Adequação da

comparticipação do

Estado para a

medicação prescrita

nos últimos 12

meses

Adequação dos

montantes que

pagou pelos

medicamentos que

lhe foram prescritos

nos últimos 12

meses

2016 2017 2018

Preço

51,2
%

49,8
%
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34,5
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-0,9-1,3
-2,6

0,9 2,6
0,2

-1,6

-2,1



0,4% 0,9% 0,4%
1,1%0,8%

2,2%

0,9%

7,3%

0,5%

1,6%

1,3%

2,0%

Consulta com um

médico de clínica

geral ou médico

de família num

centro de saúde

Consulta

externa/

especialidade

num hospital

público

Exames de

diagnóstico

Episódio de

urgência

Atividade não realizada devido aos custos de transporte

Atividade não realizada devido ao custo das taxas moderadoras

Atividade não realizada por ambos os motivos

Impacto do custo 
na atividade realizada
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2,6%

4,7%

1,7%

10,4%

Atividade 
perdida

Custos de 
transporte

147.846 219.542 251.578 131.778

Custo das taxas 

moderadoras
243.755 296.509 165.692 503.749

Ambos os 
motivos

131.931 121.081 72.742 70.031

Total 523.532 637.132 490.011 705.558



Evolução do impacto do custo 
na atividade realizada
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Consulta com um médico de clínica
geral ou médico de família num

centro de saúde
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num hospital público
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Var. 2018-2017 (p.p.)
Var. 2017-2016 (p.p.)
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Custo dos medicamentos
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Durante os últimos 12 meses tomou 
algum medicamento prescrito por um 

médico? (Prescritos no âmbito dos 
cuidados de saúde recebidos ao abrigo 

do SNS ou fora dele)

+0,7
%

(Se tomou medic. prescrito por 
médico) Algum desses 

medicamentos faz parte de uma 
terapêutica prolongada/regular 

(para o tratamento de uma doença 
crónica, hipertensão, diabetes, 

etc.)?

(Se  tomou medic. prescrito por 
médico) Durante os últimos 12 meses 

optou por não comprar algum 
medicamento prescrito por um médico 

devido ao custo do medicamento?

+8,6
%

-1,9 
%14,2

11,8 10,8
8,9

0,0

20,0

40,0

60,0

2015 2016 2017 2018
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SAÚDE: CUSTO OU INVESTIMENTO?


